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INTRODUÇÃO: A palavra Estomia vem do grego “stóma”, esta pode ser temporária ou 

permanente. Os estomas recebem denominação conforme a porção do intestino exteriorizada. 

A íleostomia, recebe essa denominação devido a parte exteriorizada ser o íleo, e a confecção 

desse tipo de estoma pode estar relacionada à PAF, distúrbio autossômico dominante no qual, 

principalmente jovens acometidos desenvolvem numerosos adenomas colorretais. 

Caracterizada por diarreia, anemia e emagrecimento, a PAF requer tratamento cirúrgico, 

devido ao risco de câncer. OBJETIVO: Apresentar um relato de caso de uma pessoa 

submetida à cirurgia geradora de ileostomia após parto cesariano atendida em Consulta de 

Enfermagem em Estomaterapia.  DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo descritivo 

exploratório com abordagem de relato de caso de uma pessoa com íleostomia atendida no 

Serviço de Atenção à Pessoa com Estomia no município de Belém-PA em Junho de 2014. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal do Pará, no dia 28/01/2014, sob o parecer Nº 525.319. 

RESULTADOS: Senhora de 45 anos, submetida à estomia intestinal definitiva em 

10/09/2009, devido a PAF. Alteração de sono e repouso devido a vazamentos da bolsa e 

posição adotada para dormir. Vida íntima recreação/lazer, vestuário e hábitos alimentares 

alterados após a estomia. CONCLUSÃO: O lazer, a vida sexual, o psicológico e a própria 

auto – imagem em inúmeros casos, fazem com que clientes ostomizados mudem em alguns 

casos radicalmente sua rotina. CONTRIBUIÇÕES/ IMPLICAÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: Temática relevante, pois expõe a atuação do Enfermeiro, em uma área da 

Enfermagem pouco conhecida por acadêmicos e profissionais de Enfermagem. 
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Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 


